
Texto 2 

1- Há diferença entre a utilização dos dois termos. O termo “deficiente” dá ideia                           

de “falho”, “insuficiente”, “incompleto”. Isto é, traz uma conotação pejorativa. Já o                       

termo “pessoa com limitação”, segundo o autor, pode gerar anseio por inclusão                       

e possibilitar em quem não faz parte deste grupo menor dificuldade em lidar                         

com isso. Todavia, o Secom propõe que o termo mais adequado é “pessoa com                           

deficiência”. Você pode saber mais sobre isso neste link: 

<https://www12.senado.leg.br/manualdecomunicacao/redacao-e-estilo/estilo/lin

guagem-inclusiva>. Acesso em: 29 out. 2018. 

2- O termo “pessoas com limitações” foi retomado por “as mesmas” (linha 2),                         

“pessoas com deficiências” (linha 2), “elas” (linha 2), “dessas pessoas” (linha 4),                       

“indivíduo” (linha 6), “Pessoa com Limitação” (linha 9 e 10), “outro” (linha 11),                         

“pessoa” (linha 12), “tal pessoa” (linha 12), “pessoa” (linha 13), “pessoa” (linha 14).  

3- “Como Professor e Psicanalista atuo diretamente com pessoas com                   

limitações, e quando elas (retomada por pronome) são identificadas como                   

pessoas com "Deficiências", (elipse) sentem-se excluídas”.  

4- Sugestão de resposta: “O termo "Deficiência" parece não ter solução e é                         

assimilado pelo auxiliar, aquele que vai dá suporte, de forma negativa, como se ele                           

fosse totalmente responsável por essa vida, e dessa forma acaba mentalmente                     

eliminando a possibilidade de relação inclusiva e assim gerando dependência e não                       

suporte. Quando ouvimos, ou dizemos que tal pessoa é uma "Pessoa com                       

Limitação", isso nos coloca diante da situação como mediador e auxiliar no intuito                         

de apenas cooperar para ajudar um cidadão a superar aquela limitação, sabendo                       

que ele está apto para executar outras atividades sem precisar de ajuda”.  

5- O termo “ambas as partes” retoma “mediador e auxiliar” e “pessoa”. Isto é,                           

une esses dois referentes em uma só retomada.  

6- As retomadas são importantes, porque é através delas que construímos o                       

referente e até o modificamos de acordo com a compreensão que temos dele.                         

Sendo assim, a retomada está intimamente ligada à argumentação. Além disso,                     
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a retomada liga as partes do texto e dá a ideia de progressão. Também serve                             

para evitar a repetição demasiada do mesmo termo, o que causa a impressão                         

de estarmos sempre voltando para o mesmo lugar.   

 

 


